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HO350C: Microeconomia II: a empiria e a fronteira da teoria  

 

1º Semestre 

Objetivo  

O objetivo do curso é apresentar algumas das principais abordagens teóricas da microeconomia 

contemporânea, capacitando os estudantes para participarem dos debates que estão na fronteira do 

conhecimento atual. Será privilegiada a análise dessas abordagens à luz das informações empíricas que se 

tornaram acessíveis nos últimos 20 anos, com a disponibilização das grandes bases de microdados no 

nível das firmas individuais.  

O tema central que organiza o curso é a inovação, tecnológica ou organizacional, como principal indutor 

do desenvolvimento capitalista, enquanto elemento central para compreensão da surpreendente, 

persistente e irredutível heterogeneidade entre firmas e setores industriais, em qualquer nível de 

agregação, que a evidência empírica recente revelou. Em particular, o curso busca esclarecer, por meio de 

uma abordagem pluralista e rigorosa, os desdobramentos da dinâmica da inovação sobre agentes, 

mercados e setores industriais, incluindo os nexos entre aprendizado, mudança tecnológica e estrutura 

competitiva. 

 

Parte I: Evidência empírica e heterogeneidade microeconômica  

Fatos estilizados da dinâmica industrial (3 aulas) 

Doms e Bartelsman 2000 

Dosi 2007 

Syverson 2011 

Morone e Taylor 2010 (capítulo 5) 

Powell et al. 1996 

Srholec e Verspagen 2012 

 

Mecanismos de auto-reforço da diversidade (1 aula) 

Ijiri e Simon 1977 (capítulo 6) 

Bottazzi and Secchi 2006a,b 

 

Parte II: Interpretações baseadas em modelos de equilíbrio  

Modelo neoclássico básico (1 aula) 

Mas-Colell et al. 1995 (capítulo 5) 

Organização industrial moderna (1 aula) 

Belleflamme e Peitz 2010 (capítulos 2 e 18) 

Tirole 1988 (capítulo 10) 
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Dinâmica industrial como equilíbrio evolutivo (0,5 aula) 

Jovanovic 1982 

Ericson and Pakes 1995 

Teoria do crescimento endógeno (0,5 aula) 

Aghion e Howitt 2009 (capítulo 4) 

 

Parte III: Interpretações heterodoxas tradicionais  

Contribuições da economia política (1 aula) 

Steindl 1952 (capítulo 5) 

Labini 1956 (capítulo 2) 

Teoria evolucionária neoschumpeteriana “clássica” (1 aula) 

Dosi e Nelson 1994 

Metcalfe 1998 (capítulos 1-2) 

 

Parte IV: Interpretações heterodoxas contemporâneas  

Economia como um sistema evolutivo complexo (2 aulas) 

Kirman 2010 (capítulos 1-3) 

Robert e Yoguel 2016 

Informação, conhecimento, inovação e dinâmica tecnológica (2 aulas) 

Dosi e Nelson 2010 

Winter 2006 

Redes sociais complexas e a dinâmica da inovação (1 aula) 

Morone e Taylor 2010 (capítulo 3) 

Robertson et al. 2012 

Fitness landscapes, modularidade e avanço tecnológico (1 aula) 

Frenken 2006 

Almirall e Casadesus-Masanell 2010 

 

Avaliação 

Os alunos serão avaliados por meio de seminários realizados em grupos, propostos pelos professores a 

partir da bibliografia do curso. 
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